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como prejudicial ao bem da humanidade; c hum tal gefrero de edu-
cação tem sempre .tido funestos resultados na* Nações imprudentes que
O tein ensaiado.

As Senhoras supposto nao sejaò destinadas para as armas, nera

para a Magistratura, e Ministério da Igreja nau tem com tudo oceu-

paco.es menos importantes para o,.bem geral da sociedade. Os homens
sobrecarregados de negócios públicos, não podem prover no bem par-
ticulur de suas casas , se não tem consortes providenles, que lhes ajudem
na parte da economia doméstica; e nem elles jamais poderão gosar.
tranquillamcnto das doçnras do hymeneo, e«te laço indissolúvel pela
Igreja, se accaso nas suas companheiras nao encontrarem aquelles nt~
trpetivos, capazes de os desenfadar de suas penosas fadigas.

Ilüin marido que nao vê em sua coj^orte mais que hum instrumento
Iubrico de seos praseres secretos, qne nelía nao observa alguma ins-
trucçao mais sublime, que alguufora surprehenda o seo espirito, nao

pode sem hum continuado sacrifício pessoal viver no centro de sua
familia; e este tem sido quasi sempre o manancial da desunião, que
se tem visto na sociedade conjuga!,

As Senhoras pelos de veres , que lhes sao inherenles fazem o fundamento

principal cja sociedade'humana, e por isso sao dignas de huma ins-
trucçao mais solida , ,e capaz de promover o bem geral de huma Nação,

Ele pois para dar maioj* expansão ao gênio, que tanto se desen-
volveXneíta ahaa da sociedade [ como lhe chamou certo filosofo ^ que
tomamos a árdua,* nuas jjjtoir^íinle tarefa de redigir esta jFolha, de-
dicada tao ".somente íts estudiosas -Jirasileirns, que algum dia serão
coüocadas à par, e talvez u&imgi das heroinas tao celebradas nas
outras Nações civihsadas, m

<

j Este nosso Periódico nao lem outro maior mereciiienlo que abrir
o caminha para os mais babeis escriptores, que gratos aos benefícios
que de suas Mais receberão bajao de pagar á posteridade çoin os fruetos

<le sua intriiççao: apresentaremos por tanto ao beilo sea?o as noticias,
e novidades dignas de sua atlençao, e algumas vezes nos será iridis-

pensavel dar algumas lições sobre po.Ii.tiea, persuadidos de que este

f$99 hc kf» capaz de conceber ideas sublimes, c de iar huin rcalc*
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nao pequeno á marcha , e bom andamento do Systema do 6'oTemot
que nos rege; a e.rperiencia confirma esla verdade em quanto lemos
nos fasjps da Historia as Cornelias, as Porcias, e as Lucrech*, que
tanto concorrerão para o bem de sua Pátria.

Nao deitaremos igualmente de apresentar extractos de algumas
obras, que se dirija© a hum fim moral nas suas narrações interessantes.
Transcreveremos alguma parte da Historia principalmente a moderna
«nde encontrarmos exemplos dignos de imitação, com especialidade as
acçoes virtuosas que tiverem praticado algumas heroinas, acompanhando
á estes fados as necessárias reflexões.

As bcLlas artes, que possão entreter proveitosamente a attençao. das
Senhoras, e que sejao capazes de bem lhes dirigir as potências intel-
fécrtiaês, terão nno poucas vezes lugar na nossa folha; ínas nao nos
faremos cargo de huma instrueção profunda , que tornaria fastidiosa a
Idura, e cançaria o espirito que procura o útil de mistura com o
agradável.

Será >hum de nossos principaes cuidados descrever o estado actual
deste sexo amável nao so em quanto a sua educação moral, se nao
também em quanto às modas, e enfeites, com que se adornao, bem
convencidos de que commetteriamos hum crime á seos olhos se omit-
tissimos esta parte consagrada a Dcosa caprichosa,

l^as conhecendo, que nos faltao muitos dados para bem desempe-
nharmos esta tao nobre tarefa , rogamos a nossos patrícios nos queirao
coadjuvar com suas locubraçoes, e com especialidade convidamos as
Senhoras para que nos dirijao os seos ensaios de literatura , que con-
tenhao matéria importante por sua naturesa, ficando certas de nosso
inviolável segredo quando assim o exijao.

A vista pofs das matérias, que propomos tratar quanto em nossas'ças couber, fica entendido que jamais inseriremos cm nossa folha
correspondências que conlcnhao personalidades, ou criticas que possaodesmorahsar o brando seceo; e nem tomaremos a empresa de censurar
as autoridades, que aberrarem da carreira de seos deveres, ficando
essa tarefa á cargo dos Periódicos, que existem semeados por tbdo T
este vasto Império; limitamo-noô unicamente a dar suççinta^ noticias
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do que se passar' f e, for interessante) nos Tribunaes, nas Asscmbléas,

e nos Chineles Nacionaes e Estrangeiros, por serapolilica lioje hum

dos objectos da moda, e com que se nutre a maior parte das con-

versaçoes no meio da sociedade.
Resta-nos agora implorar o perdão de algumas faltas, cm que

possamos cahir pela imbecilidade de nossa penna; e já de bom grado
nus entregamos a qualquer advertência , quc fraternalmente nos queira
fazer qualquer escritor, e protestamos pela emenda quando .Ilustrada

nossa rasao nos convencermos da verdade, e nunca defenderemos ma-

teria alguma com afinco levados do espirito de -capricho, ou do

septicLsmo.
Os Ilcdactovcs*

O RECÉM-NASCIDO.

Nasce hum menino. Que alegria para seo Pai! Como sua Mãi he

feliz/ Surrindo-se para elle, no meio das suas dores, ao abraça Io pela •

primeira vez, ella se esquece de todos os iormentos que sofíreo, pelo
seo nascimento. Este-menino fraco, nü, e paciente, vive apenas: m-

capaz de poder soecorrer-se, elle morreria se fosse abandonado. A Pro- .

videncía porem tem provido suas numerosas necessidades. Ella tem de-*

positado no coração,de seos Pais hum amor, que os conduz a pròtP
•¦ 
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áre-loasMm no seo nascimento, como a velar em toda a sua existência*

Antes dclle ver a luz, huma beneficência omnipoiente linha jà.prepa-
rado de muito tempo os laços de huma família prompta a receber criar,

e ama Io. Esta família hoje tão empenhada em o soecorrer, antes que
ella se formasse, era protegida pela ordem social, que vela nê sua con-

servaçao. O rocem-nascido pois tem com anlecipaçâo o seo lugar mareado

na familía, assim como o seo nome, e os seos direitos garantido^
com antecedência. ' ^

/>ia virá em que este menino sem nenhuma importância, teüdd <5Üe-

gaio a idade adulta, lance os olhos ao redor de si, e conheça â

Jomma dos benefícios, que foi necessário derramar sobre elle, para o

trazer do estado em que elle vegetava difficilmente, à huma vida cheia

de aclividtde, iatclligencia, e forca, e cutao saberá que sagrados di-

i
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rotos tem adquirido ao seo reconhecimento, Seo pai,*mãi, família «Pátria, assim como a ordem admirável das Leis, q& vela sobre ellee sobre Iodos. Pelo fáçto do .seo nascimento elle tem contrahido obri-
glçoes, que ao depois terá de preencher; e por prêmio dos cuidados
que se lhe prodigalisou , ê da bondade que o protege, he mister quê«He se desvele, e proteja, quando lhe tocar, o menino que nascerdopms que elle tiver chegado por os beneficio* do seo semelhante, lidade em que deverá ser o seo bemfeitor.

£csla maneira por huma perpetua transmissão de reconhecimento/
e benéficos , témôs de pagar aos nossos filhos, o que devemos a nos-«os pais. O recém-nascido pois tem por garante dos cuidados que lha'serão dginbuidos, a mesma existência de todos os entes, que o ro-deao V a divida da Sociedade, que lhe deve, o que ella tem rece-Lido de cada hum dos seos membros. Z)ivida admirável, que não poderátsxlmguir-se em quanto existir o gênero humano.

'

.s Da modéstia e da continência.

. A modéstia he huma daquellas virtudes, que conferem o maior or-Bato 
|ossivet ao possuidor, e a qual quanto menos se mostra, por huminfluTo-que lhe he próprio, tanto mais se faz sentir: o esplendor

:íue f acompanha a descobre em toda a parte; semelhante á luz dá«stro tio dia, amda que se nao encare, se faz com tudo risível. Elía
iem s.do em todo o tempo o adorno característico, que mais tem dis-tingindo o sexo delicado.

A mod.slia pintava-se com os olhos baixos, as faces pudibundas/e o vestido dec#ente. Hum pintor moderno, em cujas mãos cahio o
pamc! retocou a pintura: cm lugar de olhos baixos deo-lhe hum<m langmdo, mas expressivo, ao corpo huma postura altractiva, e
julgando aperfeiçoar, do vestido talar fez hum mais transparente, e curto,v Esta virtude sublime nao he menos própria do sexo masculino, porella são dirigidas as expressões decentes, e as acçoes bem reguladas. %Eu nao posso deixar aqui de notar a devassidao de costumes, em
«pio está a nossa mocidade:'palavras as mais indecorosas sao usadas

V
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ms suas conversações, acompanhadas de aaneiras as mais indecentes.

A irregularidade de hum tal comportamento he evidente, e por pouca

reflexão que facão sobre a sua condueta, conheceráo a nccesS1dade de

o emendarem. O despreso das pessoas de boa nota. e o accesso. que

lhes he vedado a famílias honradas, contribuirão para lhes fazer sentir

a sua enormidade. >

Todo o mundo sabe que o gosto satisfeito nao he gosto, e que

he mui breve a passagem da saciaçao ao aborrecimento. Os fartos o

cnsinão, e mesmo os viciosos sentem que o goso mais d.mc.l de con-

sc-uir he o mais perfeito; he por tanto para notar, que se nao cultiva

mais a modéstia, ainda mesmo considerada" por hum lado menos v.c-

luoso, quero dizer, em quanto serve de reprimir a demasia das pa.|pes.

Por oceasiao destas idéas nao será fora de propósito o refcmituen-

dar a continência (aquella virtude, pela qual aos abslemos de gostos

illicitosj nao menos importante que a primeira. Aaos que correm a pos

dos prazeres sem medida, e sem altencao á sua saúde, hum objecto

dos mais prinCipaes, he a quem deve ser principalmente iftculcada a

pratica desta virtude. A honra, o pejo, o credito das famílias em vez

de lhes obstar, mais os ateião; o prazer maior he vencer as maio-

resdifficuldades; sacriíique-se tudo muito embora, porém satisfaça-se o

appetite. Quantos nao tem seguido estas máximas erradas, cujas con-

seqüências nao attendidas no ardente desejo da c^recuçao trazem depois

| privação na idade do vigor, a velhice apressada, e a morte/

a

MODAS.

Os homens triunfáo quando discorrem sobre a sujeiíao das Senhora

aos decretos da Moda, e entretanto talvez que ainda mais escrav.s^,

, Seiáo pela volúvel Z)eosa,, e sem ler as mesmas desculpas. As Senho*,

obrigadas pela Lei da Naturesa a agradar aos homens, e qua» seu,

™°o não conseguem senão pela sua formosura e vantagens exteno-

l" estão na ro 
"ric.a 

necessidade de estudar es meies de relevarem .

Sua'belié*a, c de variarem os enfeites que a acompanhao, cW quant»

J
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aos homens qne se appresentao na sociedade com as vantagens do va-
lor, da sciencia, dos empregos, e da industria, nada diz também como
hum modo de vestir singelo, se hi^m que limpo, e mal se podo con-
ceber quo a futil occupaçao de aperfeiçoar os scos trajes, consumindo
horas e horas, combine com os estudos, e trabalhos sérios, e que o
Petimelre apuradinho que se meneia na rua com a cintura tao dei-
gadmha, e o pé empresionado ifluni botinziuho bom para huma
criança, venha a ser algum dia hum Cidadão corajoso c interessante.
Ivntrelarito lemos exemplos de homimi grandes, e heroes, que muito
apuravao a sua ioilcítc por tanto nos não rrprehcndemos tanto a sujeição
dos homens ás modas, como elles querem incüipar as Senhoras, o ás
censurar da mesma fragilidade,

gpi as Senhoras, a limpeza mais e^lremosa, e prudente cuidado do
traje, e ornato, são virtudes, huma vez que cilas assim conservão a
saúde, c formosura , agradão aos olhos da familia, o do esposo, 'fazem
O encaulo da sua casa, e oeste asseio exterior, offerccem huma ima-
gem da pyresa de sua alma. Ellas pois devem hum tributo moderado
às modas; esc poucas, favorecidas ao mesmo tempo pela holleza , mo-
cidade e riqueza, tem jus para os imaginar e variar, todas, de mais
perto ou de mais longe, conforme a id*de e posses, tem licença nara
as segmr

$este P,:uz a moda , vem da Franca e portanto não temos destas
guias da moda, destas governadoras de bom tom, que nas outras Cortes
dão leis à sociedade. Parabéns ás Senhoras Brasileiras o sobro tudo
para bens aos Pais, e Maridos / A sorte de huma Senhora destas não
tem nada para invejar. Os trabalhos de cabeça precisos para idear
alguma eou?a de nova, as intrigas para desacreditar as invenções das
nvaes, e enthromsar as suas, o desappointement dos revezes tem des-
trm^â felicidade de mais de huma beldade, e os enormes gastos,
€o seqüência de taes pertençoes, tem devorado o patrimônio de milha-
res de familias. Oxalá jamais tenhamos semelhante casos que lamentar
Dp Brasil, e que nem no inventar modas, nem na imitação, nossas
Amáveis Patrícias passem de huma elegante moderação.

,k"...... (Pq EspUIu Duiwantiw, J
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VARIEDADES.

Magnanimidade das mulheres.

Ouando o Imperador honrado o.° sitiou Vvcinsberg, pequena Ci-

dade do Z)uque 
"Wirtemberg em Alemanha, esle Z)uquc,qu6 se oppuséra

fortemente h ctaicáo do Imperador, défendéò a Cidade até ullim'a p.xlre-

lindado, xou^ hcròító inlrepidcz. O Imperador irritado disto determinou-se
8

a
a pnssj^à^&Bredâ Iodos os homens, que se achassem dentro; ma

querendo «WrahJr ao seo partido os Parentes da Duqucza ,,publicou hum

ordeia^pertinitiíiydo a Iodas as Mulheres, que sahissein da Cidade'com

as sua^^fe^kísidades. A 7)uqucza aproveitando se disto para «alvar a
vida a seo Alarido, snhio da 6'idade levando-o ás costas. Todas as outras
Mulheres fizòfao o mesmo; o Imperador vendo-as sahir todas com os ^
Maridos às coslas, nao pode resistir aos sentimentos de piedade que© 

* 
%

éjsta scena compassiva excitou no seo coração, e perdoou ) todos os
Homens por amor das Mulheres,

- Subscreve se para esta folha, que salurà huma vez por semanas
nesta Typo^raphia, no Rio de Janeiro em casa do Sr. Evaristo lur-
reira da ¥èiga e C, em o Ouro Prelo na Typo^raphia cio Lntyrsal,
-na Campanha em casa do Sr. Ipiaeio Comes Midões, cm Sabará
em casa do Si\ Bento Rodrigues de Moura c Castro pelo preço
de Soo rs. por trimestre.

; , As Correspondências escritas cm estilo decente, e próprias para a
leitura deste melindroso sexo, seráõ * remeuidas ã esta 'Irpograplúai

porto pago, •

m
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